
 

 

 

PELOS JOVENS DE ÁFRICA 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Hoje a nossa oração vai ter presentes os jovens de África, para que tenham acesso à educação e ao 

trabalho no próprio país. Esta intenção começa por abranger muitos milhões de jovens de todo o 

continente africano, de diversas idades e condições, de famílias variadas, com ou sem recursos 

humanos. Uma grande multidão que precisa de ajuda para poder conseguir duas coisas essenciais: 

educação e trabalho no seu próprio país. Isto implica que os governos dos países em causa se 

sintam estimulados ao progresso e a uma ajuda eficaz aos jovens, esperança do amanhã, de um 

futuro mais feliz e de um desenvolvimento mais integral e completo, para que tenham meios de 

cultura e de trabalho. E o Papa quer rezar e quer que rezemos com ele, para que tudo isso se passe 

no próprio país, para que seja toda a sociedade do país a crescer, a desenvolver-se, a ter suporte 

de formação e de trabalho. Para um país adianta pouco que haja jovens formados se depois não 

têm trabalho nas estruturas económicas, sociais, culturais, científicas, de saúde, etc., do próprio 

país. 

 

3. Oração a Jesus Cristo Jovem 

Senhor Jesus, que foste jovem e amas os jovens, 

que no seio da tua Família e da tua terra 

lidaste com muitos jovens de diversas idades, 

olha com ternura a bondade os jovens de África, 

protege-os e abençoa-os para que possam ter educação, 

para que ela resulte num verdadeiro desenvolvimento. 

Senhor Jesus, que amas o continente africano, 

onde se encontram países dotados de abundantes riquezas naturais, 

    



 

que essa riqueza seja encaminhada para a educação, 

para o desenvolvimento, para postos de trabalho, 

para que todos, na paz e na harmonia, cresçam, 

vivam melhor, tenham melhores condições, 

não sejam explorados e enganados, 

vivam em seu país e o desenvolvam. 

Amém. 

 

4. Cântico 

 

5. Desenvolvimento integral 

Havendo em África tanta riqueza de solo e subsolo, de minérios e de culturas, de solos férteis que 

podem dar várias colheitas por ano, riqueza de diamantes, de urânio, de petróleo, de ouro, de 

carvão, etc., parece justo que os jovens, para os seus estudos e desenvolvimento, possam usufruir 

dessas imensas riquezas. Que essas fontes de riqueza, aplicadas em parte na formação, nas escolas 

e universidades, façam de África um grande continente de cientistas, de literatos, de engenheiros, 

de médicos, de artistas, de poetas, de homens e mulheres dedicados aos serviços públicos do 

ensino da saúde, da justiça... África precisa de bons hospitais, de excelentes universidades, de 

meios para desenvolver setores da indústria, da medicina, de estruturas que funcionem para uma 

cultura mais integral e generalizada. E tem meios para isso. E os jovens são pessoas capazes, se 

ajudados pelas estruturas do Estado e da Igreja, de se deixarem desenvolver e viver doados aos 

outros com alegre generosidade. 

 

6. Oração à Mãe de África 

Virgem Maria, Mãe de África, Mãe da Humanidade, 

alcança para os teus filhos, os jovens de África, 

a paz, a dignidade humana, o desenvolvimento, 

a possibilidade de se cultivarem e terem mais sabedoria, 

para serem motores de progresso humano e social, 

nas aldeias e cidades de seus países, em África. 

Que, com a tua proteção e ajuda, ó Mãe, 

possam os jovens africanos ser pessoas dignas, 

    



 

com seus costumes e suas famílias, para bem de todos. 

Que África, terra de confronto entre riquezas abundantes 

e populações imensas a viver a pobreza e a miséria, 

a guerra e as lutas tribais e religiosas, 

encontre caminhos para ajudar os jovens 

a serem pessoas mais bem formadas, 

defendendo a vida e a dignidade da pessoa humana, 

para que, com a ajuda de todos, África se desenvolva. 

Ó Mãe de África protege os jovens africanos, 

abençoa seu desenvolvimento, seus estudos, 

suas famílias, para que vivam um progresso digno. 

Amém. 

 

7. Cântico final 
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